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Encontros com o jovem
poeta Rodrigo Ponts (l)

A sensibilidade artística de Maria Cecília

Ferreira de Nichile captou em um retraio em

branco e preto os traços marcantes da perso-

nalidade de Rodrigo Pontoglio (1980-2004).
O esfumaçamento da paisagem ao fundo re-

alça o perfil do moço que, olhando para bai-

xo, parece mergulhado em profunda con-

templação. A placidez desse bonito sem-

blante não esconde, contudo, a vivacidade

dos vinte anos e uma pitada de tristeza, tal-

vez presciência de algum futuro áspero. Re-

sultado da habilidade estética da fotógrafa

ou interpretação comprometida do observa-

dor extemporâneo, flagro sob a aparente se-

renidade da face de Rodrigo um tumulto de

sensações. A alegria sutil vazada no sorriso

contido resulta, certamente, de uma vivên-

cia plena, resultado do feliz encontro consi-

go próprio nos estudos e na arte. Os olhos

sem as íris definidas, lembrando a força sig-

nificativa da técnica escultórica, favorecem

a expressão sonhadora do jovem na foto.

Pressente-se, nessa visão lançada ao infini-

to, uma vastidão de sonhos, projetos e ide-

ais. Observando-se com mais cuidado (e

imaginação), estampa-se nesse olhar o pathos

de quem intuía a necessidade de sorver mun-

do e suas transfigurações artísticas, com a

maior intensidade possível; ou ainda, a an-

gústia mal disfarçada de quem sempre preci-

sou lutar muito para realizar os seus desejos.

O jovem que conheci no início de 2003,

no Instituto de Estudos Brasileiros da USP,

estava um pouco diferente da imagem que

hoje reencontro no retrato. Um tanto mais

magro, Rodrigo trazia no rosto, contudo, a

expressão eufórica de quem reverência a

vida. Indagou-me se era possível estabelecer

ligações entre o Mário de Andrade de Pauli-

ceia desvairada e a poesia do norte-americano

e.e.cummings, ambos contemporâneos e tri-

butários das experiências estéticas da van-

guarda europeia. Conversamos um pouco e,

como o assunto me pareceu pertinente, pro-

pus a ele que escrevesse um projeto.

Aos poucos, fui conhecendo a sua his-

tória. Aluno do curso de Audiovisual da

ECA-USP, Rodrigo era um curitibano vi-

vendo as dificuldades e as delícias cultu-

rais de São Paulo. Havia passado, pouco

tempo antes, por uma brutal batalha con-

tra um câncer. Durante o tratamento,

mergulhara na literatura. "Fui salvo pela

poesia de cummings e de Mário", falou-

me. Dizia estar consciente da "sombra" de

um eventual reaparecimento da doença,
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mas dispersava essa escuridão com a imagem luminosa de Manuel

Bandeira que driblou a fatal tuberculose.

Recebi o projeto "Mário de Andrade e e.e. cummings: poesia nas

cidades tentaculares" que trazia dois poemas deste último "recriados

em português". Fiquei surpreso pela qualidade do texto (ainda incipi-

ente, mas promissor) e pela consistente tradução de cummings.

Nunca chegamos realmente a conversar sobre esse trabalho, pois ele

descobriu, em uma viagem a Curitiba, a necessidade de retomar o

combate. Como viria a São Paulo ainda um vez, poderia revê-lo

Anotei em meu diário, em maio de 2003: "Vida, de verdade. Fui

conversar com Rodrigo [...]. Contou-me o seu encontro com a lite-

ratura: Os 5mipsons!! Explicou-me: em um programa da série fazia-se

menção a E.A.Poe. Leu, então, o poema "O corvo" e ficou apaixona-

do pela literatura, tão diferente daquela aprendida na escola." Ainda

hoje quando retomo essas páginas, surpreendo-me pela abrangência

apaixonada de seus interesses. Leitor voraz, cinéfilo, eclético em seu

gosto musical, cheio de opiniões, nostálgico de um passado tão cur-

to... Atento às manifestações culturais de nossa época, tinha o (sin-

guiar) anseio de atingir uma sólida formação intelectual. Soube de

algumas de suas aspirações: trabalhar em projetos de pesquisa em

cinema, com o professor Carlos A. Calil (seu mestre mais querido),

traduzir bastante cummings e dar vazão à sua própria poesia.

Na terceira vez que vi Rodrigo, em dezembro último, a imagem

ainda mais se distanciara da pungente fotografia de Cecília. Frágil o

corpo, tinha, entretanto, cada vez mais firmes suas convicções ar-

tísticas. Havia produzido muito, em meio a um sofrimento terrível.

Lera como nunca e o cinema continuava sendo alimento cotidiano.

Apoiara-se nos amigos (os companheiros da USP e os mais próxi-

mos), no irmão interlocutor atento, na mãe, "fortaleza" sempre

lembrada. Mostrou-me o número da revista Coyote que estampara a

sua tradução de cummings, publicada por instância dos professores

Alfredo Bosi (de quem Rodrigo assistira às aulas de literatura como

ouvinte) e Viviana Bosi. Revelou-me, em seguida, a sua cuidadosa

tradução de Tulipas&Chaminés (l 923) de e.e.cummings, além de sua

extensa produção lírica. Poeta visceral, as inúmeras versões de seus

poemas testemunhavam a acurada percepção estética. Tantas con-

versas, tantos assuntos: cinema, música, Leminsky (é claro), Poty

ilustrador e muralista paranaense, Augusto e Haroldo de Campos

(uma história ainda a ser contada e documentada). Andamos tam-

bem pelas mas do centro de Curitiba enfeitadas pelo Natal. Rodri-

go estava bem disposto, mostrando-me coisas e lugares, inventando

planos e mais planos. Vida, de verdade.

Durante todo esse período difícil, conversamos pela internei.

Neste número do Memória Postal transcrevo algumas de suas

mensagens. Vincados pelo experimentalismo de cummings, seus

e-mails testemunham projetos e impressões. Mencionam, muitas

vezes, o poeta Fabiana Calixto com quem manteve substanciosa

correspondência ao qual me dedicarei na próxima edição. Agra-

deço a Dona Vera, mãe de Rodrigo, e ao irmão, Ricardo, o guar-

dião zeloso de um enorme espólio literário, pela generosa permis-

são para divulgar estas missivas que trazem de novo o poeta do

(ainda) inédito Colibrílhos e Colibreus.

por Marcos António de Moraes
Prof. de Literatura Brasileira (FFLCH-USP)
mamoraes@usp.br

Correspondência viva

[Curitiba, 17 jun. 2003.
Para: Marcos Moraes

Assunto: Ready-made mariodeandradino]

olá, mano M.

[...]

quando aí em Sampa, antes de conhecê-lo,

mas enquanto conhecia a poesia do Mário,

eu fiz um ready-made a partir do

"Noturno de Belo Horizonte"

e faz uns dias, resolvi dedicá-lo a vc,

q. ele merece ser seu

(e meu próximo livro ainda sem nome

terá cada poema dedicado a algum amigo meu,

logo, incluo-o).

é singelo e, digamos, "pouco original",

mas espero q. seja do seu agrado.

ready-made marioandradino

- tirado do poema

Notumo de Belo Horizonte -

(São Paulo, 3 de março de 2003)

para Marcos Moraes

Maravilhas de milhares de brilhos vidrilhos,

O silêncio fresco desfolha das árvores

Só as árvores árvores do mato-virgem

Estrelas árvores estrelas

E o silêncio fresco da noite deserta.

Um silêncio repleto de silêncio

As estrelas acordadas enchem de Ahs!... ecoantes o ar.

Silêncio brincalhão salta das árvores,

Folhas chorosas de eucaliptos.

Na altura tudo era paz...

De longe em longe gritam solitários brilhos falsos

Perfurando o sombral das figueiras:

Não se escuta sequer o ruído das estrelas caminhando...

Ar arejado batido nas pedras dos morros,

Ar que brota nas fontes com água

e o Calixto me escreveu.

obrigado pelo contato.

meu mais circunflexo abraço

cheio de saudade aguda,

r. .s
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[Curitiba, 18 jun. 2003.
Para: Marcos Moraes

Assunto: botões]

olá, meu caro Marcos

[...]

mando pra vc três poemas com ecos marioandradinos-cum-

mingsianos

q. creio vc reconhecerá.

junto com o seu pronto-poema,

formariam um conjuntinho chamado botões,

coisa q. inventei agora, escrevendo este e-mail.

seria pra qual revista, isso?

ainda naum mandei nada pró Calixto,

q. preferi perguntar quantos poemas ele queria

e se achava melhor eu enviar o midríase pra ele selecionar.

um dos poemas, o primeiro do arquivo anexo,

integra o midríase.

os outros dois devem entrar no próximo livro,

ainda sem nome.

entretanto, creio q. eles se odorizam muito bem mutuamente.

seus elogios me sensibilizaram muito, obrigado.

ainda tenho tantíssimo o q. aprender,

e estes saum ainda uns primeiros pios,

mas assim q. o passarinho puder voar...

o chato é a gaiola desta maldita doença,

mas tudo a seu tempo.

mais uma vez,

meu mais-que-obrigado e

o melhor dos meus abraços.

seu mano,

.s

[Curitiba, 01 jul. 2003
Para: Marcos Moraes

Assunto: melhor]

mmMM
(meu mano Marcos Moraes)

[...]

eu tenho uma boa (?) notícia.

ano passado eu havia entrado em contato

com o detentor dos direitos autorais do Cummings,

mas naum recebera resposta.

antes de ontem, chegou.

ao q. parece,

é possível publicar as traduções,

contanto q. a revista/editora entre em contato com

a Norton&Company

e pague o q. eles chamam de uma

small fee for usage.

qq. coisa,

se isso interessar,

eu posso passar o meu contato na Norton

pra quem quiser publicar as traduções.

talvez a gente pudesse pelo menos ver o preço, ne?

estou montando um livro novo,

ainda sem título definitivo,

mas penso chamá-lo

estalagmites.

bem,

assim q. pronto envio

e eu gostaria q. o senhor fosse sincero

e me mandasse sua impressões de um poema q. escrevi.

eu tendo a naum gostar dele,

mas ê um poema sincero.

como foi escrito agora,

está fresco e é sobre a minha situação,

acho piegas e fraco.

o que acha?:

pupilas ora tanto?

(Curitiba, 6 de junho de 2003)

antes eu tinha abraços

hoje eu tenho saudades/

antes eu tinha amigos

hoje eu tenho distâncias/

antes eu tinha um emprego

hoje eu tenho uma farmácia/

antes eu tinha uma alimentação saudável

hoje eu tenho paracetamol, codeína, etc/

antes eu tinha o cinema

hoje eu tenho dores de cabeça, nas pernas, na coluna/

antes eu tinha brilho

hoje eu tenho medo/

antes eu tinha um coração

hoje eu tenho um catéter/

antes eu tinha alegrias

hoje eu tenho um hematoma/

antes eu tinha defesas

hoje eu tenho quimio terapia citotóxica e leucopenia/

antes eu tinha um amor

hoje eu tenho tumores/

antes eu tinha sono

hoje eu tenho um leito/

antes eu tinha uma vida

hoje eu tenho câncer

antes era melhor

hoje não chega a ser

ah, passe-me seu telefone, novamente...

aceite meu abraço

e abrace minha saudade.

r. ponts

4 no
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Seminário de Cultura e Extensão
Sociedade e Universidade - USP 70 anos

é o tema deste ano
Nos dias 25 e 26 de agosto será realizada a quinta edição

do Seminário de Cultura e Extensão. Este ano, o tema do

Seminário é Sociedade e Universidade — USP 70 anos. "O

objetivo foi traçar um seminário no qual nós respondêsse-

mos: o que a sociedade espera de nós no futuro; o que deve-

mos fornecer à sociedade no futuro; e se a extensão é o me-

Ihor veículo para se atingir este objetivo", explica o

professor Ruy Alberto Corrêa Altafim, coordenador da Co-

missão Organizadora do Seminário.

O Seminário de Cultura e Extensão foi dividido em te-

máticas menores como O Ensino à Distância e o Curso de

Extensão e Políticas Afirmativas, mas o enfoque do Seminário

será a possibilidade de órgãos financiadores apoiarem ativi-

dades de extensão. "A ideia é que tenhamos um agente ao

qual possamos fazer proposta de projetos de extensão, in-

tensificando a parceria e apoio e financiando estes proje-

tos", completa Altafim.

A professora Raquel Glezer, também integrante da Co-

missão Organizadora, vem realizando um levantamento de

ações afirmativas ligadas à Universidade. Essas atividades

serão apresentadas durante o Seminário de Cultura e Exten-

são. Segundo a professora, "a USP possui longa tradição de

atuação junto à sociedade, mas não costuma destacar o que

faz, quem, onde e como. Conhecendo os projetos a USP

poderá ampliar sua atuação através da divulgação entre a

comunidade interna e o financiamento de projetos".

Entre as atividades levantadas estão cursos de alfabe-

tização realizados por alunos e serviços prestados à comu-

nidade como o Departamento Jurídico "XI de Agosto", o

projeto Pequeno Cidadão, de São Carlos, e o Hospital de

Reabilitação de Anomalias Craniofaciais, o "Centrinho",

de Bauru.

Assim como aconteceu em 2003, o Seminário será

transmitido por videoconferência aos campi do interior,

que poderão participar enviando perguntas. Os campi que

não tiverem geração de sinal poderão participar por e-mail

e acompanhar as palestras pela internei.

As inscrições para o Seminário podem ser feitas no site

da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária

(www.usp.br/prc). Também estão disponíveis no site os ví-

deos do Seminário de Cultura e Extensão 2003.
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Seminário de Cultura e Extensão Universitária 2004
Sociedade e Universidade - USP 70 anos

Programação

25 d. Ag.st. O»»- d° S<><° de
de °

e
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9h - Abertura 7.0

Hino Nacional

lOh - Políticas afirmativas no ensino

14h - Ensino à distância

26 de Agosto

9h30 - Mesa-Redonda

Discussão dos programas de Cultura e

Extensão

14h - Mesa-Redonda

Políticas das agências de fomento para

programas de Cultura e Extensão

Informações

Telefone: (11) 3091.3575
proacult@edu.usp.br

www.usp.br/prc
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Calendário - Que temáticas serão discuti-

das no Seminário de Cultura e Extensão?

Prof. Altafím - O tema central é Socieda-

. de e Universidade - USP 70 anos. O objeti-

vo foi propor um Seminário no qual nós

obtivéssemos as seguintes respostas: o que

a sociedade espera de nós no futuro? o que

devemos fornecer à sociedade no futuro? a

extensão é o melhor veículo para se atin-

gir este objeüvo?

Diante destas questões, o Seminário

foi dividido em algumas temáticas meno-

rés. Entre elas: O Ensino à Distância e o

Curso de Extensão, que visa discutir os

projetos nos quais a USP está inserida e

quais aqueles que devemos estimular e

ampliar. Também é objeto deste Seminá-

rio responder à pergunta: quais as ações

estratégicas que devemos propor para a

USP na problemática do ensino à distân-

cia, sabendo que recentemente a Pró-Rei-

toria de Cultura e Extensão Universitária

aprovou seu regimento sobre os cursos de

extensão à distância. A outra temática re-

fere-se às Políticas Afirmativas; temos

uma série de atividades que são de políti-

cãs afirmativas, ou seja, é a Universidade

atuando junto à comunidade em projetos

Calendário
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Luciana Silveira
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comunitários de grande relevância e im-

pacto. Várias Unidades fazem este traba-

lho, a exemplo de Bauru, onde temos o

Centrinho; de São Carlos, onde cito o

projeto Pequeno Cidadão; em cada campus

do interior há uma série de iniciativas.

Em São Paulo temos o Projeto Avizinhar,

da Cecae; os projetos da Estação Ciência,

junto aos menores carentes. Enfim, temos

uma série de políticas afirmativas que são

naturalmente desenvolvidas e que muitas

vezes não são conhecidas nem pela comu-

nidade uspiana. Então, a ideia é fazermos

através do Seminário uma melhor divul-

gação destas políticas, para inclusive apri-

morá-las e ampliá-las. A Pró-Reitoria de

Cultura e Extensão Universitária tem se

empenhado e feito um trabalho bem inten-

só nesta direção; sendo preocupação cons-

tante divulgar as nossas políticas afirmati-

vás. Aproveitar o Seminário para

intensificar esta propaganda e este conhe-

cimento é um dos nossos principais objeti-

vos. Por fim, temos a última temática que

acabou ficando como tema central do Se-

minário: a possibilidade de agências de fo-

mento abrirem linhas de financiamento

para projetos de extensão, e não apenas

;-'0[^ {h

Professor Ruy A. C. Altafim,
coordenador da Comissão Organizadora
do Seminário de Cultura e Extensão

para projetos vinculados à pesquisa. No

Seminário, serão propostas mesas redondas

e também debates nesta direção, para tal-

vez encontrarmos alguns mecanismos de

apoio junto aos órgãos de fomento, como a

FAPESP, CNPq, seja no âmbito federal,

estadual e municipal. Um projeto que vem

dando excelentes resultados por exemplo,

é o Engenho dos Erasmos, em Santos, uma

parceria entre as prefeituras de Santos e

São Vicente e a USP. A ideia é que tenha-

mos agentes financiadores para os quais

possamos fazer propostas de projetos de ex-

tensão, intensificando a atuação da Uni-

versidade junto à comunidade. O grande

enfoque do Seminário será este tema.

Calendário - Como será o formato do Se-

minaria e de que formas os campi do inte-

rior poderão participar?
Prof. Altafim — O formato do Seminário é

um aprimoramento dos Seminários anteri-

ores, nos quais procurou-se corrigir os erros

e implantar algumas melhorias. Assim,

neste ano, o Seminário será dividido em-

quatro sessões, nas quais haverá uma pales-

tra aqui em São Paulo de aproximadamen-

te 40 minutos, seguida de perguntas. Toda a

sessão será coordenada por um moderador,

que controlará o tempo e os participantes,

que estarão no auditório aqui em São Paulo

e também nos íçampus)do interior. Os par-

ticipantes do interior participarão dos de-

bates através de videoconferência. Este for-

mato possibilitará uma maior interação en-

tre o interior e a capital. Já sabemos que

sem uma participação ativa do público, não

conseguimos manter sua atenção. Na ver-

dade, também é um dos objetivos dos Se-

minários aprendermos e desenvolvermos o

tema do ensino à distância. Este Seminário

presta-se também como experiência do en-

sino à distância: com uma palestra em São

Paulo sendo transmitida por videoconfe-

rência aos campi do interior e eles podendo

comunicar-se entre si. Os campi, de Piraci-

caba, de Ribeirão Preto e de São Carlos te-

rão o sistema transmissão/recepção e os de

Bauru e de Pirassununga terão um sistema

de recepção, podendo participar com per-

guntas através de e-mail. Ressalta-se tam-

bem que o Seminário será transmitido pela

intemet. O tema das verbas govemamen-

tais para a cultura e extensão, que será ob-

jeto do dia 26, atrairá também o interesse

das faculdades privadas, e consequente-

mente de um grande público externo à

Universidade.

A ideia é que no futuro nós possamos

ceder o sinal gerado para qualquer universi-

dade pública do país, desde que elas tenham

equipamentos adequados. Com as universi-

dades particulares, podemos estudar convê-

nio específico, mas, por hora, a rede intemet

servirá como veículo para atender a todos.

Outro aspecto interessante do Semi-

nário, será a divulgação de nossos projetos

de políticas afirmativas. Neste contexto,

estamos solicitando aos Órgãos e às Uni-

dades vídeos e informações visuais que tra-

tam do tema. Esse material será editado,

gerando um vídeo para ser apresentado du-

rante o Seminário. Esses projetos, normal-

mente financiados pela Pró-Reitoria de

Cultura e Extensão Universitária, acabam

muitas vezes não merecendo o devido des-

taque e têm seus resultados arquivados.

Calendário - Como o senhor vê a evolu-

cão da relação entre Sociedade e Univer-

sidade nestes 70 anos de USP?

Prof. Altafim - Vamos falar de nossa ex-

pertencia em São Carlos. A Escola de En-

genharia da USP foi criada em São Carlos

em 1953. E com toda a certeza, podemos

dizer que São Carlos não seria hoje a capi-

tal da tecnologia, sem a Escola, ou seja,

sem a USP. A Universidade foi tão impor-

tante para esta sociedade que em conjunto

com sua co-irmã, a Universidade Federal

de São Carlos, construiu uma sociedade

voltada para a tecnologia. A Universidade

não é só um elemento educacional, mas

um agente social e económico intenso.

Em São Paulo, temos também um exem-

pio recente, com o campus da zona leste.

A USP está sendo levada para a zona leste

não só para termos ali um novo campus,

mas para gerar um pólo de desenvolvi-

mento social em uma região carente. Sin-

tetizando, nós diríamos que a Universida-

de de São Paulo, com seu padrão de exce-

lência, tem ativa e intensamente influen-

ciado todas as áreas do conhecimento,

participando ativamente da sociedade seja

no âmbito municipal, estadual ou federal.

Calendário
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Calendário

CASA DA XILOGRAVLÍRA

agosto de 2004

ristas ocupar a parede com obras que

custam dez ou vinte vezes mais do que

as gravuras, já que as gravuras, por se-

rem múltiplos, têm preço menor. A gra-

vura é mais democrática, pois pode

chegar a um maior número de pessoas,

mas é menos lucrativa. Como a Casa da

Xilogravura não tem objetivo comerci-

al, ela não se importa com esse aspecto

e dá espaço em suas paredes para mos-

trás individuais de gravadores em geral.

Não há, tanto quanto sabemos, ou-

tro museu com as características da

Casa da Xilogravura no Brasil. Em

Bagé e Curitiba há entidades pareci-
das, mas dedicadas à gravura em geral,

de tal modo que, nelas, a xilogravura

não recebe a mesma atenção, aquela

atenção que só a exclusividade propi-

cia. Em Cachoeira, na Bahia, há um

museu de xilogravura, mas reúne espe-

cificamente as obras de um só grava-

dor: Hansen Bahia.

Por outro lado, os grandes museus

costumam ter boas coleções de gravu-

ra - por exemplo, a Pinacoteca do Es-

tado de São Paulo possui toda a gráfica
do Marcelo Grassmann - mas, aten-

dendo ao gosto que supõem seja o da

maioria das pessoas, acabam expondo

em geral somente pintura e escultura.

Deixam a gravura em segundo plano.

Além disso, os grandes museus não

têm tido a preocupação de angariar

gravuras de todos os artistas e, assim,

não logram retratar em seus acervos

toda a arte gráfica brasileira. No Mu-

seu de Campos do Jordão, pelo contrá-

rio, a Xilogravura é a estrela.

Calendário - Como a xilogravura se

difundiu no Brasil? Que artistas se
utilizaram ou utilizam essa técnica?

António F. Costella - No Brasil, há
uma forma de xilogravura produzida

pêlos índiQS que pode ter sido anterior

à chegada dos europeus: a pintura cor-

poral feita com a impressão de matrizes

de taquara, de babaçu e de outros ob-

jetos de origem vegetal.

Pela mão do colonizador europeu,

uma das primeiras manifestações da xi-

lografia no Brasil encontra-se na pro-

dução de cartas de baralho. Em segui-

da, ao longo do século dezenove a xi-

lografia de topo foi utilizada aqui,
como em. todo o mundo, para a ilustra-

cão de jornais e revistas. Ainda não

existia o clichê metálico. Até então o

xilógrafo era tido como um simples ar-

tesão, sem liberdade criativa inovado-

ra. Paradoxalmente, as novas formas

de impressão de imagens, como o cli-

chê, que roubaram à xilografia sua uti-

lidade para a ilustração direta, liberta-

ram-na da tradicional função utilitária.

Livre, tornada como mais uma forma

de expressão por vários artistas, princi-

palmente pêlos expressionistas, a xilo-

gravura veio a conhecer então o seu

grande momento: elevou-se ao pata-

mar da arte mais valorizada.

Hoje, embora não seja a técnica

artística mais praticada, conta com a

preferência, às vezes exclusiva, fre'

qüentemente eventual, de muitos ar-

mais de 200 artistas. Ao todo, contan-

do gravuras, inclusive de artistas es-

trangeiros, matrizes e outros objetos

correlatas, a Casa da Xilogravura pôs-

sui hoje mais de 2.000 peças.

Calendário - A Casa da Xilogravura
está sendo reaberta ao público.

Quais as melhorias feitas durante sua

reforma?

António F. Costella - Houve uma du-

plicação do espaço físico. Hoje o Mu-

seu conta com 25 salas, das quais 16

estão abertas ao público. Tal amplia-

cão permite exibir, simultaneamente,

cerca de 250 gravuras do acervo, dis-

tribuídas em uma sala para gravura uti-

litária, uma para gravura estrangeira,

várias para gravura brasileira e uma

para exposição temporária de algum

artista específico.

Mas houve também um avanço de

qualidade. O prédio, que foi construí-

do em 1928 e abrigou um antigo mos-

tistas. Os precursores da xilografia de

arte no Brasil foram. Oswaldo Goeldi e

Lasar Segall. Na segunda geração, des-

tacou-se Lívio Abramo; depois, Mar-

ceio Grassmann, Maria Bonomi, Fayga

Osttower, Percy Lau, Renina Katz, etc.

Obras de todos eles e de muitos outros

grandes nomes (e também de novos e

novíssimos) podem ser vistas na Casa

da Xilogravura, cujo áceTvo conta

com gravuras, dentre os brasileiros, de

teiro beneditino, foi totalmente refor-

mado. A parte elétrica e em especial a

iluminação foram substituídas, levan-

do em conta a segurança do conjunto

e a proteçao do papel, suporte das

gravuras, com relação às radiações lu-

minosas. A montagem obedeceu a ri-

gorosos padrões museológicos, con-

tando inclusive com. recursos

cenográficos para atrair a atenção dos

visitantes. O emolduramenfo das gra-
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Calendário agosto de 2004

Agenda Confirme sempre as datas e horários dos eventos da agenda.

Centro de Preservação

Cultural
Casa de dona Yayá

A Casa é um imóvel transferido à USP como

herança jacente sete anos após ofalecimen-

to, em 1961, de sua última proprietária, Se-

bastiana de Mello Freire, conhecida como

Dona Yayá. A USP vem desde então promo-

vendo obras de manutenção para conserva-

cão do imóvel, restaurando suas pinturas

murais artísticas e procurando garantir um

uso qualificado e adequado para o bem.

Rua Major Diogo, 353 - Bexiga

Tel.:(11) 3106.3562 e (11) 3105.2318

www.usp.br/cpc

Música na Yayá
Os programas apresentam um repertó-

rio diverso, relacionado à produção

musical paulista e à diversidade étnica

que caracteriza a cidade.

Grupo Klepsidra

Quando: 8 de agosto, às 11 h

CORALUSP -"Volta ao mundo em

quatro vozes" - da Renascença ao

Contemporâneo

Regente: André Juarez

Quando: 15 de agosto, às 11 h

Quarteto de violões Ibirá

Quando: 29 de agosto, às 11 h

Ciclo de Palestra:
Cidade e Universidade: aspectos de
um património comum
24 de agosto
Abertura
A São Francisco na dinâmica da história

e na memória da cidade, Ana Luíza

Martins (Condephaat)
O Centro Universitário Maria Antonia,

entre Universidade e Cidade, Lorenzo

Mammi (Ceuma)
31 de agosto
O campus do Ipiranga, Heloisa Barbuy

(Museu Paulista)
O campus e a cidade, Marco António

Xavier (Memorial do Imigrante)

Centro Universitário
Maria Antonia
Rua Maria Antonia, 294 - Vila Buarque

Tel.:(11) 3237.1815

www.usp.br/mariantonia

Curso: Tempo e Pensamento

Por meio de um diálogo com a história

da filosofia, o filósofo Peter Pai Pelbart
analisa diferentes concepções e estatu-

tos do tempo, para sondar sua configu-

ração contemporânea.

Quando: às terças-feiras, de 3 a 24 de

agosto, das 20h às 22h

Quanto: R$ 120,00

Inscrições: das 10h às 12h e das 13h às

17h, até o início do curso.

Informações: (11) 3255.7182, ramal 32

Projeto Encontros de Arte e Literatura
As quartas-feiras, o crítico Manuel da

Costa Pinto coordena o ciclo Literaturas

da Modernidade, composto por um pano-

rama das principais tradições literárias

que se constituíram no século XX e que

continuam a reverberar na atualidade.

As segundas-feiras, Marco António

Pâmio - ator, diretor e professor da Es-

cola de Artes Dramáticas da USP -

apresenta O teatro de Vyilliam Shakespea'

re. O curso aborda a universalidade da

linguagem do autor e dos diferentes pe-

ríodos em que suas obras se dividem.

Quando: às segundas ou quartas-feiras,

das16hàs18h
Quanto: R$ 120,00

Inscrições: das 1 Oh às 12h e das 13h às

17h, até o esgotamento das vagas.

Informações: (11) 3255.7182, ramal 32

Instituto de
Estudos Brasileiros
Av.Prof. Mello Moraes, trav. 8, n°. 140-

Cidade Universitária

Tel.:(11) 3091.3227

www.ieb.usp.br

Coleção Mário de Andrade
A exposição Coleção Mário de Andra'
de: Imagens Religiosas e Objetos Popula-

rés estará aberta à visitação pública no

Instituto de Estudos Brasileiros (IEB).
Quando: até 27 de agosto

Onde: salas 1 e 2 do IEB

Exposição Permanente
A arte brasileira pelo olhar de Mário
de Andrade
Panorama da arte moderna brasileira

dos anos 20 aos 40, através de pinturas

e esculturas de destaque colecionadas

por Mário de Andrade. Poderão ser

vistas obras fundamentais do moder-

nismo brasileiro como O homem ama'

re/o, de Anita Malfatti e Mamoeiro, de

Tarsila do Amaral.

Quando: de segunda a sexta-feira, das

14hàs17h

Entrada franca

Museu de Arqueologia
e Etnologia
Av. Prof. Almeida Prado, 1 466

Cidade Universitária

Tel.:(11) 3091.4905

www.mae.usp.br

O MÃE abre de terça a sexta-feira, das 9h às

17h e aos sábados, domingos e feriados, das

10h às 16h. A entrada é franca. O agenda-

mento de grupos deve ser feito com antece-

dência e, neste caso, será cobrada taxa.

Herbert Baldus - Cientista Humanista
A exposição Herbert Baldus - Cientista

Humanisra constitui-se em uma home-

nagem póstuma ao antropólogo teuto-

brasileiro que exerceu importante papel

na constituição da pesquisa e dos co-

nhecimentos antropológicos no Brasil.

Informações: (11) 3091.4979

Atividade Especial para Crianças
O MÃE está promovendo uma série de

oficinas sobre cultura indígena junto à

exposição Herbert Baldus.

Calendário 11
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Exposição Permanente
Formas de Humanidade
A exposição é dividida em três setores:

Setor A: Brasil Indígena
Setor B: África: Culturas e Sociedades

Setor C: Mediterrâneo e Médio Orien-

te na Antiguidade

Museu Paulista
Parque da Independência s/n° - Ipiranga

Tel.:(11) 6165.8000

www.mp.usp.br

O Museu Paulista abre de terça a domingo,

das 9h às 16h45. Os ingressos custam R$

2,00 e a entrada é gratuita no terceiro do-

mingo de cada mês. Crianças até cinco anos

e pessoas com mais de 60 anos estão isentas.

Exposições Permanentes
Cidade-Comércio
A exposição foi objeto de estudo de
doutorado da Profa. Heloisa Barbuy,

Museóloga do MP, e registra as caracte-

rísticas e as fortes relações do comércio

de São Paulo em fins do século XIX e
início do século XX, em que ocorrem

amplas mudanças urbanas na cidade.

Serviços públicos na cidade de São
Paulo, 1890/1920
A exposição reúne acervos de natureza

diferenciada em torno de problema his-

tórico específico: o processo de cresci-

mento da cidade de São Paulo na tran-

sição do século 19 para o 20 e suas

implicações políticas e sociais.

Maquete do Edifício do Museu Paulista
A maquete do Museu Paulista, confec-

cionada em gesso pelo arquiteto Tom-

maso Gaudenzio Bezzi, responsável

pelo projeto do edifício do Museu, en-

tre 1885 e 1890, pode ser vista na sala

dedicada à história do edifício.

Descobrimentos Imaginados
Destaca-se especialmente a pintura

"Desembarque de Cabral", de Oscar

Pereira da Silva, realizada em 1922,

dando-lhe uma tónica voltada para a

história do imaginário: imagens e ima-

ginações formadas em tomo do encon-

tro entre índios e europeus.

Tietê - As Imagens de um Rio
Afonso de Escragnolle Taunay, diretor

do museu de 1917 a 1946, encomen-

dou uma série de telas representando

as lendas e criando uma sala em que as

menções são relacionadas a símbolos

patrióticos. A exposição Tietê - As

Imagens de um Rio propõe uma releitu-

ra desse material, tratando-o como a

criação de um imaginário sobre o rio.

Parque de Ciência
e Tecnologia
Av. Miguel Stéfano, 4.200 -Agua Funda

Tel.:(11) 5073.8599

www.parquecientec.usp.br

O Parque de Ciência e Tecnologia abre de se-

gunda a sexta-feira, das 8h30 às 17h30.O

agendamento é obrigatório, tanto para visitas

em grupo quanto para visitas individuais. Pede-

se uma antecedência de, no mínimo, 15 dias.

O CienTec-USP é um órgão vinculado

à Pró-Reitoria de Cultura e Extensão

Universitária da USP e tem por objeti-

vo proporcionar para a população ati-

vidades de cultura e lazer da melhor

qualidade. Com um aprendizado es-

pontâneo, por meio de programas edu-

cacionais orientados, e num ambiente

privilegiado e circundado por mata na-

tiva, o Parque oferece uma alternativa

moderna para o aprendizado da ciência,

da tecnologia e da cultura em geral.

Alameda do Sistema Solar

Conjunto de esculturas artísticas ilus-

trativas que representam o Sistema So-

lar, com todos os planetas, a Lua, a Ter-

ra em três períodos geológicos diferen-

tes, estrutura interior do Sol e da Terra.

Atividade oferecida a crianças do ensino

fundamental e médio e público em geral.

Passeio monitorado à mini-bacia

hidrográfica com vertedouros
Nessa atividade o visitante conhece

duas das nascentes do Riacho do Ipiran-

ga, que alimentam um lago do CienTec,

e dão o nome ao Parque Estadual das

Fontes do Ipiranga e ao Riacho Ipiran-

ga, às margens do qual foi declarada a

Independência do Brasil.

Atividade voltada para o ensino funda'

mental e médio e para o público em geral.

Exposição Interativa de Matemática
Réplica da Exposição Permanente de

Matemática da Estação Ciência, com-

plementada com apoio do Instituto de

Matemática e Estatística da USP. São

cerca de cem experimentos baseados

na Exposição Francesa Maths 2000.

Aúvidade para todas as idades.

Espaço Geofísica (Investigando a Terra)
— Palestra: a estrutura interna da Terra,

sua história geológica, sua dinâmica, o

que é Geofísica, e um relato das ativi-

dades desenvolvidas pelo geofísico.

— Apresentação de instrumentos

— Painéis: como encontrar riquezas no

subsolo; água, petróleo, gás natural e

jazidos minerais; sismos no Brasil des-

de 1560
- Experiências: geofone, prospecção

eletromagnética, GPS, magnetização

de rochas etc.

- Programas didáticos com uso do

computador.

- Exemplificação do mercado de tra-

balho para o Geofísico.

Atividade recomendada para alunos a

partir da 5a série até universitários.

Estação Meteorológica
l. Apresentação de audiovisual no au-

ditório mostrando:

- A Meteorologia e seus objetivos

- Equipamentos e instrumentos usados

para observar e medir a atmosfera

- Formação de nuvens e fenómenos

por elas produzidos

— Tempestades, relâmpagos e trovões,

granizo, tornados e furacões

2. Visita ao Cercado Meteorológico e à

sala de observações com instrumentos

Atividade para alunos a partir da 5a série

até universitários.

Astronomia
- Apresentação

- Visita ao telescópio

Observação do Sol
- Bate-papo sobre temas astronômi-

cos: origem do universo, sistema solar,

estrelas e constelações etc.

Arividade para alunos a partir da 5a série

até universitários.

Laboratório de Óptica
Oficina na qual é mostrado o princí-

pio da fotografia através da câmara de

orifício. E apresentada uma breve in-
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tradução do processo de formação de

imagens na câmara escura e do regis-

tro da imagem no papel fotográfico.

Em seguida, cada aluno poderá tirar

uma foto com uma máquina fotográfi-

ca construída com lata de tinta e

acompanhar o processo de revelação

em laboratório.

Estação Ciência
RuaGuaicurus, 1394-Lapa

Tel.:(11) 3673.7022, r. 219

www.eciencia.usp.br

A Estação Ciência abre de terça a sexta-feira,

das 8h às 18h, e aos sábados, domingos e

feriados,das 13hàs 18h.Aentrada éfranca.

DNArte

A exposição foi criada em novembro de

2003 pelas artistas plásticas Biggi Dat-

tler, Fabíola Samara, Francisca Junquei-

ra e Gaby de Castro para comemorar os

50 anos da descoberta da estrutura de

dupla hélice do DNA. O processo de
trabalho das artistas resulta numa narra-

tiva que é a soma de uma investigação

científica com uma representação con-

ceitual dos significados e consequências

da descoberta. A coordenação é dePau-

lo Faltay, professor da UFPE e assessor

especial do Espaço Ciência.

Dinossauros e Pterossauros - Mo-

mentos da Vida Primitiva
Com curadoria do professor Luiz

Eduardo Anelli, a exposição conta

com réplicas de dois animais pré-histó'

ricos - o dinossauro Allosauros fragilis e

o pterossauro Anhanguera pisca for -,

mostruários com modelos e fósseis de

plantas e seres que viveram na Terra há

milhões de anos, além de vídeos com

animações sobre o assunto.

Corpo Humano

A exposição Corpo Humano destaca

uma seção dedicada à anatomia seccio-

nal com cortes do coq30 humano verda-

deiro. Junto a esse espaço poderão ser

encontrados aparelhos para medição do

corpo humano, um medidor de saltos e

uma prancha de pinos para "moldar" o

corpo dos visitantes.

Painel de Transformação de Energia
Conceitos básicos sobre transforma-

coes de energia podem ser verificados

neste experimento, em que o visitante

transforma energia mecânica em ener-

gia elétrica ao girar uma manivela e

com isto executar diferentes tarefas.

Física Nuclear
O Bétatron (o primeiro acelerador de

partículas do Brasil) e o Telescópio de
Raios Cósmicos estão agora acompa-

nhados por novos painéis ilustrados

com informações e Tabelas de Partícu-

las Subatômicas, Periódica dos Ele-

mentos e de Nuclídeos.

Meio Ambiente

Na área de meio ambiente, uma grande

maquete de uma bacia hidrográfica

mostra diferentes tipos de relevo, com

vários cursos d'água corrente, que de-

monstram efeitos de erosão, inundação,

represamento e geração de energia.

Urbanismo

No Urbanismo, a exposição Vistas de

5âo Paulo exibe uma maquete da gran-

de São Paulo complementada por ima-

gens projetadas de São Paulo da época

Colonial à Contemporânea.

Meteorologia,

Os visitantes podem verificar na área de

Meteorologia algumas das medidas cole-

tadas pela Sonda Meteorológica, locali-

zada no telhado, próximo à entrada da

Estação. Também podem ser esclareci-

das dúvidas através de outro monitor

instalado no local. Além destes, a área

conta com um aparelho que simula as

condições em uma Estação Meteorológi-

ca, podendo o visitante controlar a chu-

va, a velocidade e direção do vento, e

uma maquete de estação meteorológica.

Geologia - Petrobrás
Com intuito de mostrar a importância

que Geologia tem no cotidiano das pes-

soas, a exposição enfoca todo leque de

possibilidades de assuntos geológicos: mi-

nerais, minérios, gemas, rochas, fósseis e

petróleo, dispostos em blocos temáticos:

materiais terrestres, dinâmica interna, di-

nâmica externa, origem e evolução da

vida, petróleo e a profissão do geólogo. O

visitante pode manusear minerais e ro-

chás, obseryando sua aspereza, suavidade

ao tato e executar testes de dureza.

Museu de Anatomia do
Instituto de Ciências
Biomédicas- ICB
Instituto de Ciências Biomédicas - Edifício

Biomédicas III - sala 4 - Cidade Universitária

Av.Lineu Prestes, 2.415

Tel.:(11)3091.7360

No museu de Anatomia Prof. Alfonso

Bo vero estão expostas 1.100 peças ana-

tômicas preparadas e conservadas por

diversos métodos, separadas e catalo-

gadas de acordo com. os aparelhos que

constituem o corpo humano. Fazem

parte do acervo fetos com várias ano-

malias, doados pelo Departamento de

Embriologia e Histologia do ICB-USP.
O acervo conta também com cerca de

300 peças que constituem sua reserva

técnica, destinada a demonstrações em

aulas práticas, reposição de eventuais

perdas e exposições em escolas. Além

disso, 400 crânios devidamente identi-

ficados são mantidos em sala anexa

para a realização de pesquisas em An-

tropologia, Odontologia e Medicina.

Quando: de segunda a sexta-feira, das

9hàs16h

ÍVÍuseu de Zoologia da

Av. Nazaré,481 -Ipiranga

Te!.: (11) 6165.8140

www.mz.usp.br

Exposição Permarêenêe
Pesquisa em Zoologia: A biodiversi-
dade sob o olhar do zoólogo

A exposição pretende divulgar as ativi-

dades de pesquisa do Museu e aguçar a

curiosidade científica do visitante. No

espaço expositivo há fósseis, réplicas de

fósseis e exemplares da fauna neotropi-

cal recente, dentro do contexto geral da

exposição, organizados segundo os mó-

dulos. Ilustrando a maneira como o zoó-

logo vê a natureza, foram montados ce-

nânos com as características principais

de alguns biomas brasileiros e neles fo-

ram inseridos os animais. Para visitas mo-

nitoradas, é preciso fazer agendamento,

às terças e às quintas, das lOh às 17h.

Quando: de terça a domingo, das 10h às 17h

Ingresso: R$ 2,00. Crianças até 6 anos,
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pessoas acima de 65 anos e escolas

públicas agendadas estão isentas.

Cursos

Oficinas para visitas agendadas
O Serviço Educativo do Museu oferece

gratuitamente oficinas para as escolas

ou grupos agendados. Elas contam com

atividades complementares após a visi-

ta normal à exposição e são destinadas

a crianças de 8 a 12 anos, em grupos de

até 30 alunos. Com as oficinas, prolon-

ga-se o horário da visitação por mais 40

minutos (total: lh40 de visita).

Quando: terças e quartas, às 1 Oh e às 1 4h

Monitoria especial
A atividade consiste de palestra, seguida

de visita monitorada e comentada à ex-

posição Pesquisa em Zoologia: A biodiversi'

dade sob o olhar do zoólogo, com especia'

lista em educação do MZUSP. Nessa

atividade serão abordados os temas tra-

tados na exposição. O objetivo central é

destacar a importância de visitas a mu-

seus para todos os níveis de ensino e pro-

por questionamentos para enriquecer a

visita dos alunos.

Quanto: R$ 10,00

Inscrições: (11) 6165.8140, com Salma.

Os participantes recebem atestado e

material didático.

Museu de Geodências do

Instituto de Geociêndas
Rua do Lago,562 - Cidade Universitária

www.igc.usp.br/museu

O Museu de Geociências possui um dos

mais importantes acervos do país. São

10.000 amostras de minerais, minérios,

gemas, rochas, fósseis, espeleotemas e

meteoritos, entre estes o Itapuranga, o

terceiro maior do Brasil. O Museu fun-

ciona como laboratório de aulas práti-

cãs para diversas disciplinas do curso de

Geologia, de outras unidades da USP e

diversas instituições universitárias.

Amostras de seu acervo são disponibili-

zadas para a realização de trabalhos ci-

entíficos e fotos para livros didáticos.

Visitas em grupo deverão ser agen-

dadas com antecedência por telefone.

Quando: segunda a sexta, das 8h às 12h

edas13hàs17h

Entrada franca

Informações: (11) 3091.3952

Oficina de réplicas

No Brasil, são raras as oportunidades

de coleta, e mesmo de observação de

fósseis na natureza para os estudantes

secundaristas, universitários e paleon-

tólogos amadores. Sendo assim, a Ofi-

cina de Réplicas, ligada ao Laboratório

de Paleontologia Sistemática do De-

partamento de Geologia Sedimentar e

Ambiental - IG/USP e ao Museu de
Geociências, criada em 1998 pelo

Prof. Dr. Luiz Eduardo Anelli, prepa-

rou uma coleção de réplicas de fósseis

provenientes de várias regiões do

mundo, representando parte da diver-

sidade biológica preservada nas rochas

desde o início da Era Paleozóica. Com

recursos da Fundação Vitae e da Pró-

Reitoria de Cultura e Extensão Uni-

versitária da USP, a Oficina aumentou

a produção em variedade e quantida-

de de réplicas, desenvolvendo também

um trabalho de produção de réplicas

de material arqueológico junto à cri-

ancas da região do Vale do Ribeira, no

sul do estado.

Informações: www.igc.usp.br/replicas

Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo
Documentários Educativo/Culturais
O laboratório de vídeo da FAU coloca
à disposição das escolas, pesquisado-

rés, estudantes e demais interessados, a

sua produção de vídeos ligados às áre-

as de arquitetura, urbanismo, paisagis-

mo, arte, assim como outros temas de

interesse geral. Esta produção, com 26

temas diferentes, tem caráter educati-

vo e cultural.

Onde: Laboratório de Vídeo da FAU - Rua

do Lago, 876 - Cidade Universitária

Informações: (11) 3091.4524

Centro de Divulgação
Científica e Cultural
Rua Nove de Julho, 1 227 - Centro

São Carlos, SP

Tel.:(16) 273.9772 ou 272.3910

www.cdcc.sc.usp.br

Centro de Divulgação da Astronomia

(CDA) - Observatório

Av. Trabalhador São-carlense,400

São Carlos, SP

Tel.:(16) 273.9191

www.cdcc.sc.usp.br/cda/

Atividades de Astronomia

CDA/Observatório do CDCC
Todas as sextas-feiras (exceto feriados),

sábados e domingos, o CDA/CDCC es-
tara aberto das 20h às ZZhpara observa-

cão do céu noturno com telescópios e

atividades regulares programadas para

os finais de semana. Aos sábados, Ses-

são Astronomia, às 21h. A programa-

cão e os temas apresentados estão dis-

poníveis no site: www.cdcc.sc.usp.br/

cda/sessao-astronomia.

Atividadesda Biblioteca
A Biblioteca do CDCC atende a toda
comunidade de São Carlos e região e

possui um acervo geral dando ênfase às

Ciências.

- Consultas ao acervo bibliográfico,

acesse o site: www.usp.br/sibi

- Consultas ao acervo de fitas VHS,

acesse o site: vvww.cdcc.sc.Lisp.br/bihli

Horário de atendimento:

Período Letivo: de segunda à sexta-feira,

das 9h às 19h. Sábados: das 9h às 1 2h

Período de Férias: de segunda à sexta-

feira, das 9h às 1 8h. Sábados: das 9h às

12h

Atividades de Computação
O Setor de Computação do CDCC
tem como objetivo possibilitar o aces-

só à formação básica em Informática

ao maior número possível de estudan-

tes da comunidade.

Cineclube
Aos sábados e domingos, às 20h, o

CDCC exibe filmes para a comunida-

de em geral. A entrada é franca.

A programação pode ser consultada

na portaria do CDCC, pela imprensa ou

no site www.cdcc.sc.usp.br/cineclube

Programa de Visitas Científicas
Monitoradas

CDA/CDCC (Observatório)
Escolas e outras instituições podem

requisitar uma atividade especial so-
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bre a Astronomia e exclusiva a um

único grupo (máximo 50 participan-

tes) a cada um dos seguintes dias, com

duração mínima de duas horas nos se-

guintes horários:

Terças-feiras das 19h30 às 21h30.

Quartas-feiras das 9h às 11 h e das 1 9h30

às 21h30.

Quintas-feiras das 14h às 16h e 1 9h30 às

21h30.

Agendar com Jorge Hõnel (Observatório)

273.9191, às sextas-feiras.

Bacia Hidrográfica do Córredo do
Gregório
A visita tem como objetivo levar os

participantes a conhecerem os impac'

tos ambientais causados pela ocupação

urbana. Procura-se também fazer um

resgate histórico desta ocupação.

Terças-feiras,das7h30 às12h

Sextas-feiras, das 13h30 às 1 7h

Agendarcom Alexandra Lancelotti

(Biologia), às sextas-feiras

Bacia Hidrográfica do Rio Itaqueri
(Broa)
Esta visita proporciona aos participan-

tes um contato com diferentes subsiste'

mas (cerrado, mata, reflorestamento e

corpos d'água) e os impactos ambien-

tais causados pela ocupação, situação

muito diferente de áreas urbanizadas.

Quartas-feiras, das 8h às 14h (escolas da

região) e quintas-feiras, das 8h às 14h

(escolas de São Carlos)

Agendarcom Alexandra Lancelotti

(Biologia), às sextas-feiras.

Aterro Sanitário Municipal
Esta visita tem por objetivo sensibili-

zar os alunos a respeito do volume de

resíduos domiciliares produzidos na

área urbana e mostrar a estrutura e

manutenção de um aterro, bem como

as medidas de minimização de impac-

tos ambientais causados pêlos resídu-

os sólidos.

Terças-feiras,das7h30às lOh e das

13h30às16h
Quintas-feiras, das 13h30 às 16h

Agendar com Silvia Cereda (Química), às

sextas-feiras.

Visitas ao Museu de Ciências
A área de Museu do CDCC compreen-

de a Sala de Física, onde estão expostos

experimentos interativos, a Sala de

Ecologia, que possui animais em aquá-

rios e ferrarias com o objetivo de mos-

trar a complexidade das relações que

ocorrem entre os animais, vegetais e

ambiente físico, e o saguão de entrada,

onde ficam expostos o espelho acústi-

co, a mulher de vidro, painel de com-

ponentes áticos a tabela periódica e

serpentário. Está aberto ao público de

segunda a sexta, das 9h às 12h e das

14h às 18h. Sábados, das 9h às 12h
Visitas monitoradas: terças-feiras, das 8h

às 12h e das 14h às 16h e quintas-feiras,

das8hàs12h.

Agendarcom António Carlos (Física), às

sextas-feiras.

Outras Atividades
Experimentoteca
A Experimentoteca completa é constitu-

ida por 74 itens. E formada basicamente

por material experimental ou demonstra-

tivo, além de vídeos, mapas, modelos e

jogos. Os roteiros estão disponíveis em:

wvvw.cdcc.sc.usp.br/exper.htm

A Experimentoteca destina-se a alunos

de 5a a 8a séries do ensino fundamen-

tal, podendo ser adaptada a outras fai-

xas etárias. Há também equipamento

específico para Física e Química do

ensino médio.

Os professores de São Carlos e re-

gião, podem solicitar o material pelo te-

lefone (16) 273.9772 ou pessoalmente,

de terça a quinta-feira das 8h às 12h e

das 14h às 18h, com Fátima Bongiorno

ou bolsistas da Experimentoteca.

Atendimento a estudantes

Os monitores do CDCC esclarecem

dúvidas e orientam alunos do Ensino

Fundamental e Médio nas áreas de Fí-

sica, Química, Biologia, Matemática e

Astronomia, além de realizarem em-

préstimo de material para utilização

em feiras do conhecimento realizadas

nas escolas.

Cursos de Extensão
Universitária - FEALQ
10° Curso de Nutrição e Formulação
de Rações em Microcomputadores
para Bovinos Leiteiro

Público alvo: Profissionais relacionados à

produção de bovinos de corte

Quando:de 24 a 26 de agosto

Inscrições: até 24 de agosto

Onde: Centro deTreinamento de

Recursos Humanos da Esalq

Informações: (19) 3417.6604

5° Curso de Suplementação de Bovi-
nos de Corte a Pasto

Público alvo: Profissionais relacionados à

produção de bovinos de corte

Quando: 18 e 19 de agosto

Inscrições: até 17 de agosto

Onde: Centro deTreinamento de

Recursos Humanos da Esalq

Informações: (19) 3417.6604

7° Curso de Produção de Bovinos
Leiteiros - Nutrição, Instalações e
Manejo

Público alvo: Profissionais relacionados à

produção de bovinos leiteiros

Quando: de 10a 12 de agosto

Inscrições: até 8 de agosto

Onde: Centro deTreinamento de

Recursos Humanos da Esalq

Informações: (19) 3417.0064

4° Curso de Técnicas para Recupera-

cão de Pastagens Degradadas
Público alvo: Profissionais relacionados à

produção de bovinos leiteiros

Quando:de 3 a 5 de agosto

Inscrições: até 3 de agosto

Onde: Centro deTreinamento de

Recursos Humanos da Esalq

Informações: (19) 3417.6604

Gestão da Propriedade Rural e Siste-
mas de Informação

Público alvo: Proprietários rurais;

diretores; gerentes e chefes de empresas

rurais; consultores de empresas rurais e

estudantes de nível superior

Quando: 18 a 19 de agosto

Inscrições: até 17 de agosto

Onde: Departamento de Ciências Exatas

da Esalq

Informações: (19) 3422.1944

Centro deTreinamento de Recusas

Humanos

Av. Pádua Dias, 11 - Piradcaba,SP

Departamento de Ciências Exatas

Av. Centenário, 1080-Piracicaba, SP

Calendário 75
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